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AVENIDA DR. ÂNGELO SIMOSS 

Ato nfi 25 de 29-06-1931 

Formada pela avenida "1" do Jardim Leonor - continu- 

ação 

Início na avenida Monte Castelo 

Término na avenida Dr. Celso da Silveira Rezende 

Jardim Leonor 

OLs.: Ato assinado pelo Prefeito Municipal de Campi- 

nas OrosimLo Maia. Esta rua era chamada de Travessa da Abolição. Era 

também conhecida por última travessa da rua Barão de Jaguara.Foi por 

muito tempo conhecida como Travessa Reynaldo de Moraes. 

DR. ÂNGELO SIMÕES 

0 Dr. Ângelo Jacinto Simões Júnior nasceu no Rio de Janeiro 

a 02-outubro-l860 e faleceu em Campinas & 20-outubro-1907. Era fi- 

filho de Ângelo Jacinto Simões e Laura de Souza Simões e foi casado 

com Prancisca Coutinho d*Ávila Simões com quem teve sete filhos.Fez 

seus estudos de humanidades no Colégio Pinheiros, matriculando-se em 

1879» na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, fazendo inicial - 

mente o curso de Farmácia. Diplomou-se em medicina & 23-dezembro- 

1885 pela Faculdade da Bahia, para onde se transferiu no último ano 

do curso que fazia na Faculdade de Medicina do Rio, por motivo de 

saúde• Chegou & Campinas em 04-fevereiro-l886, já casado e de imedi 

ato iniciou suas atividades profissionais de médico, cirugião e par 

teiro. Exerceu a medicina em nossa 'cidade como um sacerdócio,por 20 

~ anos, sendo sua clínica enorme, além de exercer o cargo de diretor- 

clínico da Santa Casa de Misericórdia, por duas vezes dirigir o Hos. 

pitai da Real Sociedade Portuguesa de Beneficência, ser médico do A 

silo de Órfãos e de várias associações beneficentes. Durante as de- 

vastadoras epidemias de febre amarela em Campinas, prestou relevan- 

tes serviços à população, obtendo disso reconhecimento público,pois 

a Câmara Municipal o agraciou, como gratidão, com uma medalha de ou 

ro. Era benemérito da Santa Casa, da Beneficência Portuguesa, da Sjq 

ciedade Artística Beneficente, da Associação Beneficente "Salles de 

Oliveira", sócio-honorário do Circolo Italiani Uniti, onde também me 

dicava e do Centro de Ciências, Letras e Artes, do qual foi um dos 

fundadores e um dos seus mais fortes sustentáculo3. Como cientista 

fez parte da Academia Nacional de Medicina que o elegeu devido va- 

lioso trabalho sobre "Tratamento da Febre Amarela, pela água clora- 

da", impresso mais tarde no Rio de Janeiro, foi secretário da Socie. 

dade de Medicina e Cirugia de Campinas, membro da Comissão Permanen 

te do Instituto Pasteur, sócio correspondente de várias associações 

científicas nacionais e estrangeiras e ex-membro da Comissão Munici 
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pai de Higiene. Além de numerosos artigos publicados na imprensa,dei 

xou o Br. Ângelo Simões um grande número de trabalhos médicos © cien 

tíficos publicados na revista de Centro de Ciências e em revistas m£ 

dicas do país. Ha' política, filiou-se ao Partido Liberal, conservan- 

do-se fiel a causa monárquica, mesmo após o advento da República, em 

1889, e dirigiu o diretório do Partido em Campinas. Poi delegado de 

polícia e intendente municipal, logo após a proclamação da República, 

e eleito vereador, no pleito de 31-10-1904* para a 33a. legislatura 

de 1905 a 1907, tendo seu Partido eleito um terço da Câmara Municipal, 

Ho domingo, 20-outubro—1907* o Br. Ângelo Simões após suas habituais 

visitas aos doentes e haver, despreocupadamente, converaado nas ruas 

com vários amigos, dirigiu-se ao seu consultório. Ao cair dessa fes- 

tiva tarde de Campinas, uma notí ia explodiu qual uma bomba: "0 Br. 

Ângelo Simões suicidou-sei" A notícia levou o pasmo e a dor a todos 

os que antes se divertiam, fazendo, de imediato, esmorecer a alegria 

e as festas daquelia dia na cidade• Sm reunião da Câmara de 16-dezem 

bro-1907 o vereador Cândido Sgídio de Souza Aranha, propôs que seu nq 

me fosse dado a uma das ruas da cidade, o que foi aprovado -e na ses- 

são de 20-abril-1908, o então presidente da edilidade Br. Antonio Al- 

ves da Costa Carvalho, solicitou fosse o seu retrato inaugurado na sa 

la de sessões* com aprovação, retrato que foi pintado pelo pintor por 

tragues Agnelo Corrêa. , 
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A^,éll t l 
""cr.e p 1 

( : 'i c 
10 C ^ 5 í 
(Z 

o * ^ tri/j w 
«r1 1 ' J <'. . v J.niri f* . 

~ ! l •- .'Lu1 ' tr '"OI".' .1 ; -! 
ii J, u c âe J'■iu 1 pela Fdcal-, 
cl . «I J.'.'1!!», "tíifeo, en 
nw r, l' ao o curso medico na 
V •'' o. oo Elo, õoáde se »í 
fo:uT , t>o "'tímo sano, por mo- 
tíiro úe Biolesfeíá, chegou o dr. 
Angoio Simões a' Oampínas no 
dia 4 ds feTereiro So 1886 com i 
sus exaia. foaiilía, qas ss comp" J 
nha eafc&o do dr. Ângelo, sua se i 
njiors. e «res ílíliioiios, dos quaem 
O 3Ü li i íl velho tiana apenas 3 an « 
nos de idade. > 

Logo ao dia seguinte de su»; 
chegada «s tres folhas loeaes.i 
Gazeta, Diário e Correio, faaendoi 
referencias so moço receia-che- 
gado, insariram na secçlo ra-pe 
cinva o anauacío de pu.-» tenda de 
trabalho, onde, na qualidade' de 

' medico, cirargíüo a parteiro, o 
dr. Ângelo dimõis- r.ffáreeia. os 
Bens serviços aquém (Felies preci 
BàSse, e nós, que por essa ocea- 
ei5o dirigíamos o Correioãe Cani 
pinas, tivemos enè&o a felicida- 
de de travar conhecimento com 
o diâtinclo fioultativo, do qual 
até hoje eó temos recebido pro- 
vas da mais sincera amisade. 

O que foi e o ' que tem sido a 
vida clinica do dr. Ângelo 'Si- 
mões, toda elia cheia de abae 
gaç&o e altruísmo, sté o momen 
-to aetu&l,;por espseo de duas dé- 
cadas completas, está presente 
ainda no espirito dos campinei- 
ros, prinoipaimsnfce d?aquelies 
que lhe sSo contomporaneos, pois 
que, atravessando todas as epi- 
demias qua assolaram Gsmpinas 
d kl d? 1S89, prcvío , i «Ir. Ângelo j 
Sl-J'" 1 rolev A e iuoivi ! 
o \ i» serviços, t me á popula-1 
( o > o o iddade to oj £ os enfermos i 

d'1 n i 
líiÜA t l V 

l íir-» j 1 ^ \ "i7í í io 
^ \ ! v pc 1 í" I) j 

»' F f? 1 1 ; r ^ . < r- 
i' ^ / A -t - 

' •" V r V* ^ >,yí t i* i/J i a 
i * iN í «S' ^. 

O WllIJo . > urwfini'', r 
^ , í.ca C 
0 1(^3 - 1^-. , hÍÁ spi 

o '» a i ,* ía- na 
1 O 3 1 1 I ■* . \ 

. , i 't - i'ivq de 1* - 
jjo ««' u u anín <» <■ <. u 

ti » os . a /1 1 ooes ti. ! ? i 
e<> ííi.e</ (f l . i - -Dií, , ^ i m- 
1 nv» - v \ * o de f J > o 

lí V t O A . « ' S SSSOí ' • ^ , 
" - j neiu» d k A', pen t j' i 

dl cr . .o . «u- these e urmi. 
■ um c ■ ""'.'vi0' * do - 

-uu*1 uGn-o i o f t . ^-í-Lju?ct'fíü> uo 
n. -J " i .( o . 

Z'0ío signai de díagno^ t< r 
d" ' 'Lcrculose pulmonar, 'o 

r.;reseataâa ao 5* Uo*»* o 
1 luDiItiro da Medicinj» e 
giapem junho de J903, publica-- 
ria sos «boletins» da Congresso s 
ns «revista» do Centro de Sciea- 
cias, Ltf"1" e /.ttes. 

Presa •» o dr. £ i ,c 
Simões, > «os oohst» . ti 
elaborando " . t Avolvime». »"• Io 
uma thssfc tá ' .a assnmpto de ' 
alte fira'r<seen.,."Lv.lá, social, para-' 
apresentar ao 6? Congresso de- 
Medicina e Cünmla ano eo rou- 

setembro p'. 

de < , if dt > , "''lUm rpide L 
mi m 1-vj tv ii .mi >-ob HiiÁ 
ú 1 u _, i , .»!'.« lhe ■ 
\ i ■ i o mu n o, udinerito j 

' r , i urdia ei 
1 ' «v.«<1 7 t alóin í 

dp n i .i 'ii1! ui u uo oorame j 
mu» iur, < r pela municp li j 
ut, .ti to ' orr.aHsgem de • Caia ' 
pluuü agra^ocida," ' ■■ 

o 
! '' O -<^>0; 
t.oix n 

■X. -ÜÍVfitsn/. 
1 v lis 

ir 

T • '-—15 (* 1 *. l 4j i-i 
••0' ■ . j '-í ^ ee-Ir "i 
d."!!* • O* • ' to é > 1 0 

d'Ci 4 1 ! * f > 1 es, 0 . >dO á 0H» 
tjPliL . 11 anri;« da 1, £ i 
tenori ^orerurer v Kd H 
àb 'r 1. ( í. r r r. --- r illustre 
SÍAIUV a :ev>'iiG Ztr . K.- Xs* »J 
fcea /"• c relcvv.iUL" 'ÍOJS 
pir .d J á pobreza a 
cie., £ > q cie r ' ' Q 
os recurt 08 f i : Ov T',pIOS QB 
lados 0 e a eo;. u j- <* ecor ■ 
ros eran; ingaínoíent"^ t acu 
direm a todos os inft.1 

fs reu-. 

Data desta ópoe» o T « ti-Ãr 
; do dr. Ângelo SimõsH u o ao 
povo eamir'isíro, pm . llc 
se tem firmado cad. ; « r, 
alio eó pela-competei.o' m • ü 
nico como pela fidel. l ^ *P' 
ca ás suas crenças-á-o' << ' 

Crendo nas idéas . ;uis- 
tss, o dr. Ângelo Ld 1 v P-gc, 
que chegou » Oampín , ' jon-ae. 
so partido liberal, um vj doas- 
ag .-upamentos monarohicos de 
eSíãó, conservando-se fiel ao-mo 
narchlsmo até hoje, apesar do 
reg men republifhno ad optado 
no" Brasil desde 1889. 

Como poliüco o dr. Atigalo Si -1 
mões já teve a direcçâo- do par-j 
tido- ii!uu: cipal, c ri Oarapiii-as. 
partido do qual faziam parta n&o 

i eó O» rupuui ujkruo uiiyos.c.hj-.uo 
tss como tambe n os monarchis 

.tas, desejosos de prestar serviços 
! ao paizjjáfoi delegado de po 
' lícía e como tal teve üb- loii /Car 
umagréve de coclieiros que ames 
çava por longo tempo nSo dar 

, condncção a quem quer que fos- 
se ; exerceu, fiaalmente, o cargo 

ide intendente municipal, resis 
[tindo, como os demais' oompa 
nlieiros da oamara,á celebre sen j 
tativa de deposiçÃo que os con-l 

:trarios pretendiam levar avante,] 
no tempo do dr. Américo Bra-j 
siliense 1 : 

Ultimamente concorrendo « 
am lugar de vereador, e eiiefiau 
do o partido monafchista no plei- 
to da 81 de outubro de 1804, tevef 
a ventura de vêr sea nomo e o de: 
mais tres companheiros sojffra- j 
gados por grande numero ãe vo 
tos, constituindo os quAro mo 
narohist-as eleitos a maioria da 
ftctual camara, facto este da tão 

:'alta significação que, no decurso 
de i3 snnos da Bvpubliea, foi 
Campinas a primeir» cid-ad.» do 

' Brasil onde a opposição conae 
guiu fazer o terço com adeptos da 
monarchía. 

■ A sua passagem pela oamíra. 
{»,%mãQ narte d» mimula mo- 
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•íi. , o •• 
i. só n 

... o dr. A -i 
de tsomsr. 

íi erreieu-. 
ct'I 'itiàe' 

U4- 3 vt c 
I "'i Ik Iv ' 1 1 ■ ceadoi' o ur,- 

A,x. ~.y<„ ,i1 ibldo ar -. 
riaí a estisia (' companlisi 
ro8 âe edilídaüB, e sua palavia 
tem eició sempre onrid» com afc- 
fcenggjO, quer na áefez% de Wéas 
qne ezpende, levando-as & oonsi- 
âersc&o âe seus eoílegas, quor 
na apreaontação de pireceies j 
que emitte sobre nisteríaa * sen • 
estado» ' ! 
' CJorno- medico, possue* o. vir.; 
á.agelo Síhiõís rama das primai - í 
íüs clinicas da oiüsüô, exerce o; 

■cargo de dírector-elinico do hos 
pitai cia Misericórdia, onde tra--; 
balhslia cerca de 20 annos inia 
'terrnpfcamcaíe e sempre com a- 
; toais fervorosa clediasçSo, é ma ; 
i dieo de varias asaociagões beue-_ 
; ficenfees, e por doas vezes já diri*. 
-gía o serviço Aosçifealar da 8o-; 
elcdade Porfcngucza de •Benefi-; 
OSilCílâ» i 

Pelos serviços prestados ;a essas- 
associações, o (Ir, Ângelo Simões 
é benétoeriío cia Irmandade da 
l\iT4r.^^-irtOi»-.r85'* Por* 
tagneza de Beneficência, da So-' 
c-lédade Artística Beneficr.nte e 
dá Associação Beneficente Dr.; 
Salles de Oliveira e é eocio ho-' 
norario cio Oireolo Italiani Uaiti 
e do Centro de Soiencias, Letras 
e Artes, fio qual é também fant 
daclar e um dos mais fortes sus 
tentáculos de tão útil Bggrc.mia 
ção scienfcifica e literária. 

Oomo scientista, o dr. Ângelo 
Simões faz parte ainda da Ãca 
demisç Nacional de Medicina, na 
qual deu-lhe entrada o importan- 
te trabalho que escreveu sobre o 
tratamento da febre smareila, é 
secretario da Sociedade de Medi. 
cina e Cirargia desta cidade, 
membro da Oommissâo Perma - ■ 
nente do Instituto Fastsar e cor 
responüente do diveraas associa-: 
ijões seientifieas, quer do Brasil 
quer do estrangeiro. • « 

Sem contar ca inaumeros arti-i 
gos de valor, a respeito o.& maté- 
rias diversas, publicados na imi * 
nrcnsa leiga, o dr..-Ângelo Bi: 
mõas tem produsido os. segnintes 
trabalhos sobre medicina: 

Kemorrhagias ptíerperaes—The- 
se indaga ml da Eaon*d^d8 d» 
Bahia, 1885. ,• , 

Dv, sjxxsme de destomcie com- 
me manxfcüttdion larvée du palu- 

i dimc,—Memória publiogdá aa 
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